
0 Gritar:
NUMERO 787

 

“Proprietario e Editor=$£açiao augusto ªhi?

 

ANSI) XV

    

 

     

[redacção. crf'dnrr'nistração e Ty- fracos ou dos pequenos, dos

 

OVAR, 11 de Dezembro

de 1808

 

A instrucção das tropas

do Norte

 

Em face do direito internacio-

Dill hodierno, decretado este an—

no pelos Estados fortes, e já co-

meçado a pôr em pratica pelos

Estados-Unidos da America do

Norte, não ha direitos que va-

lham se a espoliação convém ao

mais forte; não ha circumstan-

ms que se attendam nem von-

tade dos povos que se acate. se

os direitos e a vontade estão do

lado do fraco, e se o attendel-os

um das fauces do forte a vicri-

nta que quer devorar por jul-

gal—a util à sua conservação ou

ao seu engrandecimento. Direito

e juStiça foram substituidos pela

força; a moral internacional e o

pudor politico são considerados

como um vicio dos tempos ro—

manticos. e um anachronismo

n'estes _tempos em que só o in-

teresse impera.

— chaventurados os que

possuem .'—eis o aphorismo que

rege o mundo.

—Se uereis conservar o que

é teu, sê cartel—e': o que a pru-

dencia e o proprio insrincto de

conservação aconselham a quem

possue e não quer ser esbnlhado.

Depois da espoliação de que

a Hespanha acaba de ser victi-

ma, espoliação legalisada pelos

principios de direito internacio-

nal decretados este anno pelos

Estados fortes. Portugal é uma

das victimas apontadas à voraci—

dade das grandes nações.

Até aqui, te'em-lhe servido de

égide os seus direitos seculares

e a propria fraqueza; mas se os

direitos deixam de ser respeita-

dos e se a fraqueza passou a ser

uma causa que legitima o roubo,

bem proximo estaremos do Frm,

.se não procurarmos ser relativa-

mente fortes para attrahirmos

.allianças que nos ajudem a de—

fender—nos.

'Bem .*fazem os que, não con-

fiando ein sentimentalismos poli-

ticos. chamam a attenção do

paiz para 'os-perigos que correm

os seus dominios e a sua inde-

pendencia; bem 'fazem os que.

sabendo que a 'força prevalece ao

.direito, chamam a attençâo do

governo para tudo o que se re—

Llaciona com azforça militar do

paia.

Temos vivido -no regimen da

conhanca. esperando que os que

nos cobiçam se não entenderão“

«na partilha por serem encontra-

dos os interesses; mas'se os co—

bicosos chegam a accordn, como

parece alguns já terem «chegado,

mal de nós, se, fracos e impo-

tentes, não estivermos no caso

de oli'erecer resistencia e se não

fôrmos sutiicientes fortes para

ofl'erecer garantias a quem com—

nosco se queira alliar para a de-

feza dos nossos interesses.

E' prova-vel. e esta talvez pro-

xima, uma confiagração europeia;

e quiçá está nªella a nossa salva-

ção: porque o perigo não esta',

para nós, n*uma guerra, mc

sim n'esses accordos de paz que

se fazem sempre à cusra das outras guarnições occasião de

quaes se dispõe sem mesmo lhes

permittirem ser Miúdos.

Dado o caso dºessa confiagra-

ção. nem as circumstancias nem

os nossos interesses mais caros

permittirão que nos absrenhamos;

e o que nos cumpre fazer é pre-

parar allianças com aquelles cu-

jos interesses eStejam a par dos

nossos.

Mas essas alliançns só Se po-

derão conseguir se dérmos ga-

rantia de que não somos uma

quantidade desprezível e de que

a nossa força militar. apesar de

pequena, se acha organisada,dis-

ciplinada e instruída ao ponto de

ser um elemento de força e não

um elemento de fraqueza para

aquelies que a nós se queiram

ligar.

Bem merecem, pois, da pa-

fria aquelles que, tendo bem o

presente e sabendo que actual-

mente não ha direitos seculares

que valham nem cavalheirismos

ou sentimentalismos que preva-

leçam sobre o interesse, procu-

ram pôr o nosso pai:. em con-

dições de fazer face às torazes

ambições que o querem viCtimar.

E n'este ponto todos eStão

de accordo em recanhecer que

o aetual titular da pasta da guer-

ra, sr. conselheiro Sebastião Tel—

les. tem faculdades para callocar

o nosso exercito & par da sua

alta missão.

Sabe o intelligente ministro

que o nosso exercito possue ele-

mentos de primeira ordem, mas

que, devido a falta de organisa—

ção conveniente, esses elementos

jazem estiolados sem nada pode-

rem produzir; que os exercítos

modernos são constituidas pela

massa da nação armada—o que

sómente se consegue com a los-

trucção das reservas,—e que as

nossas reservas são constituidas

por individuos que nunca tive-

ram a mais pequ ena noçio de

instrucção militar, sendo solda-

dos só no papel; que o que tor-

na um exercito supertor,além da

disciplina, é a superioridade dos.

seus armamentos e qtie os nos-

sos armamentos actuaes, além de

insufiicientes no numero, não sa-'

tisfazem ja, nem estão a par dos

das outras nações.

E querendo. como quer.cum-

prir o seu dever de ministro e

de militar, procura provêr de

remedio a este estado de cousas.

organisando o que está mal or—

ganisado, instruindo o que não

tem instrucção e substituindo o

que não satisfaz.

Uma das medidadas que se

diz o nobre ministro tem em

mente é determinar que os exa—

mes para os postos de general e

de maior se realisem não só nos

arredores de Lisboa. mas tam-

bem em outros pontos do paiz,

servindo as provas ao mesmo

tempo para a instrucção comple—

mentar das tropas nas differen-

tes divisões.

Esta medida. já por nós ha

tempos advogada, quando de.

monatramos a conveniencia de

ser augmentada a guarnição mi-

litar do Porto, é de um grande

alcance para o exercito; d'ella,

além de outras, advirão as van-

tagens de alliviar a guarnição de

Lisboa de fadigas improficuas,

tornando—as proveitosas para as

outras forças do paiz; dar ás

praticar nos serviços tactico e de

campanha, habituando-as ás fa-

_ digas da guerra., generaásando-

se assim os meros de instrucção

para todos os quadros: permittir

que sobresaíham mais as quali-

dades e conhecimentos dos exa-

minados., por isso que lhes varia

o terreno e os recursos das dí-

versas regiões em que manobram;

tornar conhecido para muitos

otliciaes de todas as armas o va-

lor estrategico e tactico das dif-

ferentes zonas do paiz; e. final-

mente. elevar mais o valor mo-

ral de taes exames, que então

servirão para aquilatar do mere-

cimento tndividual de quem a

elles tiver de satisfazer.

Outra medida que se prende

com a instrucção e que por nós

tem sido advogada, tendo já en—

contrado ecco, por justa e con-

veniente. nas regiões otªriciaes, é

a transferencia da carreira de

tiro que Se acha em Esmoriz pa—

ra um dos arredores dªesta ci-

dade,

Estando ella, como está, a 23

kilometros do Porto, n*um pan-

tano o quartel, n'um areal a tres

kilometros da estação do cami-

nho de ferro mais proximo a

carreira, não só não está em

condãcções de permittir se desen-

volva na população d'esta cidade

a instrucção de tiro, como é um

embaraço senão um impossivel

para a instrucção das tropas.

principalmente das reservas, eu—

ja instrucção éo primordial prin-

cipio do programma do illustre

mrntstro.

São estas duas medidas, ain-

da que secundarias no plan'o ge-

ral da reorganisação do exercito,

de importancia capital para as

forças do norte do paiz; por is—

so por ellas pugnamos com a

convicção de que prestamos um

serviço ao exercito e à patria.

M.

———-*-º—

Padroelra do Reino

Rsreve deveras imponente a

festividade, que se realisou na

quinta-feira. em honra de lilossa

Senhora da Conceição, Padroei-

ra do Reino, na capella da Gra-

ça. A capella estava toda enpala-

nada e o altar da Virgem esrava

elegantemente ornamentado,ven-

do-se alli ricos castiçaes de pra—

ta e bellos ramos de flores arti-

ficíaes. '

 

....

Esta festividade paz 'a corôa

aos esforços empregados pelo

nosso bom amigo e acreditado

negociante, sr. Francisco Peixo-

to Pinto Ferreira, na recons-

trucção e ornamento da capella

da Senhora da Graça.

Ao trabalho“ insano dªeste

nosso amigo se deve aquella: á

Sua boa direcção e intelligente

actitidade se deve não ter acaba-

do a irmandade da Senhora da

Graça, quasi perdida.

Fazemos votos para que de

futuro outros continuem digna-

mente os trabalhos encetados.

Por isso quando os aCtuacs de—

rigentes queiram depõr o seu

mandato, devem escolher pessoas

zelosas e que façam boa admi-

nistração.

Valiosas offertas recebeu a

bordado a ouro para a imagem

da Senhora da Graça. que por

este nosso amigo foi mandada

encarnar de novo. .

W

Vac ser determinado supe-

riormente que cessem no dia 31

do corrente, a venda e validade

das estamp.lhas do imposto do

sello, actualmente em cirCulação,

começando no dia 1 de janeiro

o uso das que hão-de servir du-

rante o anno de t899.

Os tribunaesJeparticões.ven-

dedores de sellos e quaesquer in—

dividuos ou entidades poderão

effectuar a troca das estampilhas

do anterior padrão pelas do no.

vo typo. até ao dia 31 do refe-

rido mez de janeiro. na casa da

moeda e em todas as recebedo—

rias do reino.

Os recebedores dos bairros e

concelhos e o da receita even-

tual de Lisboa entregarão até ao

dia 28 de fevereiro de 1899. im-

preterivelmente, as estampilhas

do 2.“ semestre do corrente an-

no, a fim de darem entrada.

sem demora, na casa da moeda

eserem devidamente inutilisadas.

Depois de decorridos os referi—

dos prasos, para se effectuar a

troca e entrega das estampilhas

em vigor, não serão acceitas, pa—

ra nenhum effeito.

...—__

Phosphoros

Até que emfim! As reclama-

ções consrantes de toda a im-

prensa periodica do pniz, com

relação á roubalheira da compa-

nhia dos phosphoros, que tem

exposto no mercado lutnes de

essima e ruim qualidade e fal-

tando-lhe ainda, a maior parte

das vezes, mais d'um terço e

que supprimiu tambem do con-

sumo os phosphoros de enitufre,

os chamados phosphorus do po-

vo, vae ser. ao que parece, at-

tendida. Ao menos o sr. conse-

lheiro Espetgueita, illustre uti—

nistro da fazenda. tomou j'i ri-

gorosas providencias para fazer

entrar a companhia nos seus de-

vidos eixos. obrigando-a a cum-

prir a' risca o seu contracto. ain-

da aos mais pequenos detalhes.

Honra lhes seja,por tão acer-

tadas providencias.

__*__————

o Gungunhana e os seus

companheiros

O Gungunhana e os outros

prisioneiros de guerra nos Aço-

res pediram para ser baptisados,

tendo o sr. bispo de Angra jà

informado que estão nos casos

de receber aquelle Sacramento.

() Godide e o Ztchacha ja'

sabem ler e escrever corretamen-

te; outro tanto não succede com

o Gungunhana e com o Molungo,

que se teem mostrado ' comple-

tamente refractarios a qualquer

 

  

 

Collabnrou por varias vezes

no nosso jornal, e os seus escri-

ptos eram sempre bem recebi-

dos, pois dos assumptos de que

tratava era um modelo de lt'n-

guagem e de correcção.

O finado era natural

villa.

Descança em paz saudoso

amigo.

. _*.—_— .

Remissões

_ importaram em 23:7905000

_reis as remissões militares do

. mez de novembro. no districto

,de Aveiro. O concelho que deu

l maior contingente de contos de

, reis, foi sem duvida Ovar.

l

!

d'esra

__ ,_4__., .—

() nosso artigo

É” do Commercio do Porto,

de quarta-feira ultima, o artigo

que. com a devida venia. trans-

crevemos no primeiro logar do

nosso semanario. ,

E' auctor d'esse bem pensado

e bem escripto artigo o nosso

; sympathico amigo e disrincto of-

iticial do exercito, sr, Augusto

Medina.

A transcripção, que fazemos,

se por um lado serve para infor-

l mar os nossos leitores dªum as—

sumpto de tão palpitante actuali—

dade, pelo outro representa um

preito de consideração ao nosso

sympathico amigo e quasi con-

terraneo.

___—+—

Exportaeio de azeite

No periodo decorrido desde

1 de janeiro a 30 de setembro

do actual anno. foram exporta—

dos, por intermedia das nossas

alfandegas do continente e ilhas

adjacentes, 2023700 decalrtros de

azeite de oliveira. no valor de

3953626000 reis,ou mais 33:3ga

decalitros, no valor de 73:3t 5

reis. do que nos mesmos mezes

de t8g7.

,_'__*__———

Noveuas ao Menino-Deus

Na“ proxima sexta feira co-

meçam, na nossa egreja, pelas 5

horas da manhã, as noverras em

honra do MeninQDeUs. Estas

nºvenas são a alegria e o encan—

to do nosso rapazio. que logo

de madrugada andam pelas ruas

a gritar:

O' infante suavissimo, etc.

Bellos tempos estes, que ain-

da hoje nos trazem a' memoria,

inlindas recordações da nossa in-

fancia.

___—_*——-__

Segundo diz um jornal do

Porto appareceu u'aquella cidade

uma bicycleta musical. 0 seu

apparelho esta fixo nos appoios

da machina e é posta em movi—

mento pela roda dianteira. Toca

durante uma hora inteira. em-

quanto que cyclista pedala 15 ki-
aprendizagem.

——*——o———-— iometros no mesmo espaço de

Passamento lemPº-

Surprehendeu-nos dolorosa-

mente a noticia do passamento,

na sua casa de Cantanhede. do

nosso amigo e solicito corres-

pondente em Ançã, sr. Manuel

José Correia Martha. caracter

| honesto e honrado, cidadão intel-

ligentc e prestamissimo. E” com

Vale a pena fazer uma via-

;zem no tal instrumento. () peor

é se o cyclista calur não terá com

certeza gosto de la voltar!

___..._._«__

Devem salrir no presente an-

no lectivo, da Universidade de

Coimbra, 1'42 bachareis forma-

dos, sendo 88 na faculdade de

. . .- - , i _ , _ , .. ,

irmandade. Entre ellas espetia- verdadeira tinaqua qqr. dep.ora direito, 35 em medicma, D em

hsaremos as do ngsso amigosr. mqs a pena (. ªmáliª que em ,heºlºgiª. 3 em philosoplna c ,

Manuel Martins Oliveira Vaz. site só teve por ursa-o tra- em mathematica.

que offereceu um rico manto balho. *



 

”impressoras '

'ATR'AVEZ DO ALEMTEJO

fEscrevo á noite. Um luar vi—

vo, d'uma brancura a;:ula la,der-

rama-se por toda :: parte. sob

um céu quasi sem mancha. E'

uma noite de lua diriª que Vae

passandu; e se não fora o frio

que perpassa n'nm lialito quasi

que ”lnTPCrCL'FTl'RYl, taivez a ca—

lhandra saudasse por estas horas,

proximas da mcii noite, o rom-

per da manhã.

A calhandra ! Q'ie bella ave,

vista em liberdade. E' o que

chamam. um pouco mais para o

Norte, o cochicho. lãsvoacam el-

las 'por este< montados alem'tc-

janos com frequencia e de mis—

tura, muitas vezes. «com as com-

vias rtu'laiercas. () seu voar é

dôce, suave, e sempre acompa—

nhado do canto. Agasram-n'as

por aqui de noite, ao ran-leio e

de chocalho na mão; julgando

que é algum "rebanho que paSsa,

alapam—se e deivun-se agarrar

n'esses campos onde a agricul—

tura é bem dilferente da do

Norte. A pay-agem por c:i ege-

ralmente tiiSie e muitas vezes

at'ida: planícies onde. por vezes.

a esteva, a giesta. o trovtsco. 0

aloendro, o giorno (: o cardo

crescem; montes ese-aliados d'on-

rle se despenha em pequenos

vetos & agua da chuva, improvi-

sando então ribeiros que ser-

peam pelos valles. E são estes os

rios que. por aqui, apparecem:

riachos insignificantes e d'estas

occasiões. Só, a umas quatro le—

guas, passa pela fronteira ltespa-

nhola o Guadiana.

Fontes não Conheço alguma;

por aquie por alli apparecem

cisternas em volta das quaes nu-

merosos rebanhos, geralmente

de gado lanigero, vão tosando

as hervas bravias. E' uma espe-

cie de vida primitiva, muito se-

melhante, na apparencia, à que

 

n'um pomar onde vi e saboreei

umas tangerinas d'um tamanho

descommunal; as laranjas que

alli havia eram egualmente de

espantar. Porém sobretudo no

verão, quando os calores tor-

nam este Alemtejo como n'uma

quasi Africa. então é que por

aqui se encontram bellos fruetos

em pomares que se destacam co—

mo oasis. Não obstante a filhª

d'aguas potaveis, trazem-me. de

duas leguas de distancia, umas

que são agradabilissimas a par

d'um bello auxilio que prestam

à i'igestão. São, pelo que me

contam, aguas ferreas que nas-

Cein refervendo n'umas pedrei-

ras.

A gente alemtejana é boa.

franca, serviçal e desinteressada

nos obsequios que sempre pro-

eura prestar.

Homem, quando eu ainda

dormir, e a manhã tinha appare-

cido havia pouco. um dos princi-

paes proprietarios d'estes sitios,

de barba toda, ja gti/alba e a

chegar-Ihe abaixo dos peitos, veio-

me amabilmente convidar para

um passeio d'umas poucas de

leguas. Que bello homem ! Fez—

me almoçar depressa; e depois

 

O Ovarense

das esmolas d'esses ricos pro—

prietarius que despendem annual.

mente de 50055000 a õooõooo

reis com a pobreza, cada un.

Ha d'aqui proximo .uma gran-

de aldeia-_Xmareleja—que sob

o seu grande numero de fogos.

canta muitos pobres. Sahem el-

les â esmola em familia: pae,mãe

e filhos com um gerico á frente

que conduz o que lhes dão. Ti—

ve occasiâo de os ver n'este ul-

timo pasSeio que dei. Caminha-

vam lá ao longe pela crista d'um

monte; e como seguiam em di—

recção a nós. deixamos que se

avisinhassem.

—- Dªonde sois? perguntou-

lhes o velho proprietario que ia

commigo.

— Da Amareleja. . .

-— Logo me quiz parecer,

porque só da Amireleja & que

poderia vir uma. familia tão uu-

incrosa de pedintes.

E o velho proprietario, de-

pois de despedir essa gente, co-

meçou-me a contar as causas da

pobreza d'essa aldeia, onde lu

muitas casas, mas em geral ex—

tremamente pequenas.

O logar d'onde escrevo & bas—

tante riCn; utelle a pobreza é ra-

por ahi fumos n'um bello carro ra.

tirado por uma possante parelha.

Ia—me explicando. com uma

paciencia enorme, todos estes

coatumes do Alemtejo, mostran-

do as herdades e montados e a

quem pertenciam”. Tinha eu ja

viajado algum tanto atravez de:-

te Alemtejo nªum pequenno co-

che tirado por uma mula. mas

em sentido opposto;e quasi sem-

pre a mesma trisreza e aridez!

Quantas vezes me lembrei d'a—

quella descripção que Lamartine

na suauViagem ao Oriente» faz

da Terra SantaLPurém aqui em

logar da maldição dfum innocen-

te, dªum Deus, morto n'um ma-

deiro de braços abertos, ha a

benção cahindo por sobre todo o

trabnlho. porque então o que &

ínCulto e arido torna-se admira-

na Biblia vemos descripta quan- vclmente productivo. Esses pro-

do nos falla de Jacob. E' Vulgar prios montes ax—gillnsos, casca.-

por aqui a bocolica. o genero lhentos e, muitas vezes, pedre-

pastoril. E se nos apparece fre- gosos apparecem

quentemente o typo de Jacob.

guardando os rebanhos. tambem

é facil encontrarmos o typo Esaú,

porem com a arma um pºuco

mais aperfeiçoadas.

A caça por aqui é d'uma

abundancia extraordinaria; bem

como os fructos, quando os ha,

são admiraveis. Entrei homem
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w. SHAKSPEARE

ROMEU E JULIETA

 

ACTO PRIMEIRO

Senna lv

Benvolio

Em casa dos Capulets: é a

antiga festa de sua familia, lua

Rozalina, que tanto amas. lá irà

com todas as bellas mais afama—

das de Verona. Vem commign,

e com um olhar sem prevenção '

percarre essas bellezas, compa-

ra-as com tua bella, e serás for-

çado a concordar que, ao pé das

outras. ella fará o papel do cor—

vo ao pé da pomba.

Romeu

Nunca meus olhos, fieis a

verdade. se prestarão a essa il«

lusão sacrilega. Uma mulher mais

bella que minha amante ! O sol

que vê tudo. nunca viu sêr egual,

desde que allumia o mundo.

lindos vinhedos onde ha troncos

30—t l:.—98. . .

l ——*——

Imposto municipal

No proximo dia 20 do

corrente, arrematar-salta,

se assim uonvior aos inte-

resses do município. na

sala das suas sessões, os

t'eaes do imposto municipal

sobre todos os generos su-

jeitos ao real d'agua.

O annuncio vae pub'iea.

do na 3.ª pagina.

-———————-.—w———————

As muiheres e a moda

A scena passa-se n'um salão

cobertos de de baile entre duas amigas.

—J:i reparaste n'aquellas duas

;qtiasi com um decimetro de dia- senhoras que eStão acolà vestidas,

lmetro, não obstante os poucos uma com uma toi/elle de crepe

annos que tem—2.) a 30. poucos da China côr de rosa e outra

mais perfeita, pots deixa a fie— relativamente à grossura referi- com um vestido-prlimeza de se-

cha para usar a espingarda das da. Uma das causas da pequena da vt ilino?

'fertilidade (em apparencra) do ——Ja, e a verdade é que são

Alemtejo é a pouca divisão da não só muito bonitas, mas que

propriedade, que se encºntra na vestem com rara elegancra edls-

mão de poucos individuos. Ha tincção e que estão fazendo um

por aqui muita gente que vive

 

Benvolio

verdadeiro successo.

 

 

minha joia !... Onde esta' essa

Bom ! Tu a tens encontrado creancinha? Jlªllªlª !

bella, porque a tens visto sem

objecto de comparação: sua ima-

nem está retida em teus olhos

só e sem rival. Mas vem com-

paral-a com as bellezas que hão

de billl'lnl' n'essa festa, e perce-

berae n'ella innumeras imperfei-

ções.

Romeu

Desejo muito seguir-te a essa

festa; não para ahi procurar es-

sa belleza que tu suppões, mas

para ahi gozar da presença do

objecto que me é querido.

(Salieni)

Scena V”

Em cara de Capulet

 

Lady Capulet, Julieta e & Ama

de Julieta

Lady—apulct

Ama, onde eSt'a minha hlha?

Chamar-a: que venha fallar-me.

A uma

Julieta (vem)

Quem me chama ?

A ama

Vossa mãe.

Julieta

_ Eis-me, senhora"; que dese-

jaes de mim ?

Lady .Capulet

Ama. deixai-nos um momen—

to, temos de fallar em segredo...

:Não, voltai, ama, mudei de.

parecer: sereis testemunha de

nossa conversa.—Sabeis que mi-

nha filha eSta nªuma linda eda.

—Sabes quem são ?

——Náo. e aliás desejava sa-

bel-o, bem como ser-lhe apre—

sentada.

.——Para que ?

——E—sa pgrgunta não é má!

   

" . Porto, 7 de Dezembro

Os meus Caros leitores estão

por certo bem lembrados de ha

bem pouco tempo ainda, fallar
l

porque, depois de ligar conver- =muito ao de leve sobre 0 High-

sação com ellas. trato de saber . Lif vareiro.

onde é que encontraram tão de— j N'essa occasião, houve quem

liciosos modelos e qual a costu- me chamasse grosseiro. pessoa

reira que as veste.

—Se é só isso o que tu de.—'e-

jts saber, posso satisfazer em

parte a tua curiosidade.

—Como? pois tu sabes... e

ainda me não disseste l

——-Mas o que poderia eu dí-

zer-te, se estava longe de saber

ou adivinhar o que tu querias!

Agora, que o sei, o caso é dl-

veiso, porque te posho informar

desde já'de que os modelos das

toilet/es, que ellas teem. foram

publicados na Moda lz'legcmtc.

pouco fina. etc., etc., e porque?

Por dizer verdadesl

Sei perfeitamente que, na so-

ciedade actual, nem tudo, que se

pensa, se diz. mas tambem sei

,que, quando se vê elevar uma

“cousa ou pessoa a mil quando

'não vale cinco, revolta.

l Para mostrar o quanto eram

Írrisorias as gongoricas chroni-

cas do Furadouro, e que não

sou grosseiro, mas sim, justo,

vou muito ao de levesinho, para

evitar melindres, fallar Sobre cs-

magnifico jornal de mod:-.a quelse High-Liª.

recebo de Paris todas- as sema-

naª—g quanto a' costureira. ignoro

quem seja.

—E onde éque tn descobris-

te ese jornal?

—_Ein casa da nossa amiga

.E.

Admittindo a hypothese que

as elegantes das salas vareiras.

gremio) tomassem cha desde os

primeiros vagidos, o que não é

jeiii'el. todavia não aprenderam

Mathilde e achei-n tão bem redi- ias regras do bom tom. .

gldo. variado e interessante, que Não ha ninguem que ignore.

deitei o outro que tinha para o que por élite entende-se tudo que

a:.s'ignar e estou satisfeitissima seja de mais dtstincto na soca--

Com a troca.

=E custa caro?

dade.

Essa distinccão eomprehende,

—-Não, baratissimo, 4;$<ioo;claro està, educação, instrucção,

reis por anno e reCebem—se 52

numeros. 24 figurinos coloridos

e 52 moldes em tanho natural

Se quizeres tomar a assignatura

podes fatal o em qualquer livra-

ria ou escreveres dire-“tamente

para Paris aos editores Gnillard,

j . pr'escnlaçío, etc.

& No l-llghLif vareiro encon-

; tra-se isso? Que apresentação pó—

lde ter, quem nunca saliiu do

%meio acanhado em que Se vive

' na rminci-i ?

ótlem ter muita apresenta-

Aill'iud & ().“, 95. boulevarde cão umas com as outras porque

du Montparnasse.

aiii-tito e muito obrigada.

minha querida, pela tua informa-

ç'io. Amanhã mesmo escreverei

pira Paris. porque tem muito

mais clzfc, não é verdade ?

=|.á isso tem. Previna-te

tmnbein de que as'ignando a

Moda Elegante. pó-les não só

pedir aos seus editores tudo quan -

to desejes mandar vir de Paris,

mas fazer qualquer pergunta á

redactora. que te responderá

promptamente na secçao intitu-

lada: «Sala de visitas».

«E como se chama :! reda—

ctora?

-—Blanche de Mirebourg. e

posso aliiinçar-te que em assum—

pto de mudas e inimitavel,

As duas amigas separa ram-se

por estarem contidadas para uma

valsa.

-—-—-.--———

%

d'Agosto ?

. Lady Capulet

Quinze dias, se tanto.

A ama

Mais ou menos; a qualquer

dia do anno que venha a tarde

do primeiro d'Agosto, terá qua—

torze annos. Suzanne e ella,Dcus

abençõe as almas christãs! eram

da mesma idade. Suzanna está

com Deus. era uma bôa filha

que eu tinha. Porém, como di—

zia. na tarde do primeiro d'a-

gosto, Julieta terà seus quatorze

annos; tel-os-ha seguramente:

lembro-me d'isso as maravilhas.

Faz agora onze annos depois do

tremor de terra, e ella estava jzi

de. ' desquitada. Nunca o esquecerei:

A ama

Em verdade, posso-vos dizer

ate quantos annos tem.

Lady Capulet

Não tem quatorze.

A ama

Empenliaria quatorze dos meus

dentes (e o meu pezar. é preciso

que confesse que não me restam

Em verdade, já lhe disse pa— mais do que quatro). que não

ra Vir. (Em vo; alta) Olé. meu tem ainda quatorze annos. Qu :i- . __,

curdeutnho! minha pequenina! to ternos daqui até ao primeirol nho e malquistowse com o ma—

de todos os dias do arma é esse

dia de que melhor me lembro;

porque então eu tinha untado

com absyntho a extremidade de

meu seio: estava assentada ao

sol. contra o muro do pombal;

senhor Capulet e vós. vós esta-

veis em M—intuarth! tenho boa

memoria: e como vos dizia. des-

de que ella provou do absyntho

Com que a_fntara a extremidade

de í'“'i ser", e como o achasse

.um. -i_ =, Iouquinha fez beici-

 

tudo c'est la mem: chose, mas

para os de fóra dão logo uma

,tristissima ideia de suas excellen—

cias. F ç -se a apresentação d'u-

ma qualquer dama d'essa élile

n'uma sala onde reine a verda—

deira aristocracia e Vejase que

figurinha não faz e a que critica

não está su jeíta !

Se abre a bocca, m lhor sorte

nos dê Deus, entram mosquitos

e sahem asneiras das de maior

quilate, cºmo por exemplo «oh

minha senhora está tudo tão ca-

ro que não se pôde passar de

valalas e meal/mun, outra «oh

fulaninha onde bues». resposta

«eu bon-me aqui esperainden,

mais ainda «estou eneombija

d'um combile que vossas excel—

lencias não imagina o» e por

fim «oh Coisinha tu biste fulano»,

resposta «já bi bi».

Como estas, muitas outras

 

millo: e n'esse momento eis o

pombal que treme e eu tambem.

Oh! não houve necessidade, jn-

ro, de me mandarem fugir: e

desde essa epocha vão até ao dia

d'hoje onze annos. Porque cn—

tão ella pudia já sustentar-se em

seus pés e caminhar só: sim, po-

dia, na verdade, correr e rodear

tudo, balouçando—se sobre as per-

ninhas: e com effeito, esse foi a

vespera d'esse dia em que cahiu

ese maguou na fronte; e então

meu marido... Deus seja com

sua alma, em um alegre corpo!...

elle levantou a creança. Ahlsim,

disse elle. tu te deixara's thíl'

sobre a face, quando tiveres mais

espirita. .. Nãoé assim Julieta?

E por Nossa Senhora. a brinca-

lhonasinha deixau logo de gritar,

e diz: sim. Vede como uma pa-

lavra dita por divertimento e

rindo, se torna hoje uma verda—

de. Oh! digo, vivesse mil annos

que jamais o esqueceria: Não é

assim Julieta? disse meu marido:

e o fedelhinho em breve se cala

e diz: sim.

Lady Capulet

Basta: peço-vos que cesseis

vossas declarações.

( Cartman/.

 



 

  

poderia mencionar, porém en-

tendo ser escusado fazeI-o.

N'esse élite, ha uma se—

nhora que se torna syinpatiii—

ca, não só pela sua intelligencia

lpnnhia de seguros «La

íUnion y lil Fenix Espanol»,

ino Porto, brindorbnos, por

%iutermedio do seu agente

e lina cducaçio como pela lliane- ãn'esta Villa Sl'. Arthur Fel“-

Sª deffªlº- r«imbemº' & unica'ªreira. com um excellente. , . l ,
que ªº dºmº“ Pº'fª'mmªmª dº !kalendarto parao futuro ao.todas as outras que lhe ficam a l . r ..
perder de vista. Murmurar de E"" de .].SDJ' Agradecemos“,dº ,, de todos ;! Nãº Sãº cn, 5a amabilidade da oli'crta.

Pazes disse. antes Pelo contra- ' KX

no. Rartssrmas lhe seguem as !

pisadª-<.
Falleclmento

Victimada por uma phthysica

galopame, morreu em Thomar

a ex.“ 0. Rosa Valente d'Almei-

da. lira instruída, intelligente e

Fallercu no domingo passado

o sr. Antonio José Marage, so-

em e pac dos nossos amigos e

tassignante srs. lª'rucisco Pinto

lose Maria d'Olivei—

, .
r " : ' . :

moves a, quihdades estas que gLuzerna e

ira Maragc.

Os nossos sentidos pezames.

..,-___.....__

adornavam a virtuosa senhora a

quem em trio pouco tempo, a im-

placavel Parca, não respeitando

idades. lançou n'um frio tumulo.

A“ cv.“ familia envio a ex-

pressão mais sincera de meu sen—

timeuto.

Jeunesse .

—-—+____

Estaria

 

A gradecimento

Esteve n'esta villa na quarta

e quinta feira, o nosso amigo (:

assignantc sr. João d'Olivcira '

Fragateiro. do Pinhão (Douro).

O nosso amigo veio de visita

a Seu bom tio e nosso amigo o

sr. José Fragateiro de Pinho

Branco.

Profundamente penho—

-adns para com todas as

pessoas que se dignaram

assistir aos olTioios fune-

bres, resados na egreja ma-

triz d'esta villa, no dia 3

do corrente, por alma de

sua extremosa e chorada

nela. lillin, irmã e cunha-

da Roza Valente d'Almeida,

bem como àquolles que os

cumprirneiftaram por tão

fatal desenlace. atodos o

msm protesto de agrade-

cimento e nunca esquecida

gratidão.

Ovar, 7 de Dezembro de 1898

Maria Pereira de Jesus

Roza do Patrocinio Valente

Maria d'A ssumpção Valente d'Al-

meida

Antonia Valente dºAranjo

Manoel Valente d'Almeida Junior

Antonio Valente dºAlmeida

Manoel Valente d'Almeida

Francisco Ferreira dºArauio

_*—.

Para 0 Brazil

Partiratn ante-homem para

Lisboa, para seguirem d'alli via-

gem no vapor Jerome, com des-

tino ao Pará e Maoaos (llrazil)os

nossos amigos e patrícios: i

Antonio Maria Marques Bran—

co, Antonio (ªa Silva Rodrigues,

Domingos Pereira de Rezen-

de, Manoel de Oliveira Rezende.

Bernardo da Silva, João de Pi-

nho Alho. Manoel Rodrigues

Soares, Salvador Lopes Fião.

Domingos José de Pinho. Ant'o- -

nio Lopes de Oliveira, Manoel

de Oliveira Gaspar. José da Cos—

ta Paulo e Juvin Vieira de Uli—

reira.

 

A gradecnnento
Suflraglos

Francisco Pinto Luzer—

na, Bernardo Ferreira Mar-

ques Vinagre, ausente; Jo-

se Maria Oliveira Mat-age,

Joaquim d'Oliveira Marage.

ausente; Antonio Pinto Ln-

zerna, ausente; Joaquim

Pinto Luzernaansentmlªran-

cisco Antonio Pinto Luzer-

na, ausente; Damião d'Oli-

reira Vinagre, AnnaRorlri-

goes do Calma, Marianna

Rodrigues do Calma, au—

sente, e Maria Rodrigues

do Caima, veem' summa-

mente reconhecidos agra-

decer a todas as pessoas

que se dignaram dar-lhes

condolencias pelo infausto

passamento de seu sempre

chorado ae, sogro e avô—.

Antonio osé Marage, bem

como agradecem igualmen—

te reconhecidissimos tiquelx

les que acompanharam ()

cadaver á sua ultima mo—

rada. A todos, pois. a nos-

sa mais viva e ínolvidavel

Na segunda feira passada, na

capella de Santo Antonio, rezou-

se uma missa por alma da des-

ditosa senhora D. Roza Valente

d'Almeida, chorada filha donos-

so amigo eimportante negocian-

te d'esta praça, sr. Manoel Va-

lente thlmeida Junior.

Tambem na capella das Al-

mas dos Campos se rezou missa

do 7.º dia, sot'fragando a alma

do Padre João Rodrigues da

Silva.

——-——+—

Melhoras

Vae em convalescença,

do pc:-tinaz doença que ul.

timamente o prostrou no

leito, e nosso sympathico

e intelligente amigo, sr.Ma-

noel Gomes dos Santos Re-

gueira.

E' com prazer que da-

mos esta noticia.

———+—_

Kalendarlo para 1809

gratidão.

O sr. Fernand Labord, Ovar, 7 de Dezembro de
director da acreditada com— 1898.

   

   

O Ovarense

ELUCIDARIO ANNOTADO í

dos secretarias de administra- '

ção dos concelhos pur

DIONISIO DUAR TE

Secretario da administração do

concelho de Caso o-Daira

Prefaciado polos cx.mºª srs. dr.—*.

Maximiano Pereira da Fonseca eª

Aragão, adrogado e professor do

lycen central de Yizou; e José Si-

tnõ.-s d'Olívrira Martins, delogarln

do procurador régio nos juízas

das execuções dos districtos lis

caos de Lisboa; contendo: As n0'

ções praticas e formulario de ser'

viços adiriinilratívns; testamentos;

legados pios; orçamentos e contas

das juntas de parochin. confrarias '

c irmandades; uzo e porte d'ar-

mas; estabelecimentos insalubres

 

sim convier aos interesses

do municipio, () seguinte:

O imposto municipal

da por :entagem arlrli'noional

l a ponta geral do Estado de

! cem por cento sobre todos

os generos sujeitos ao real

d'agua.

  

As condições da arre-

matdçfto estarão patentes

na secretaria dºesta camara

todos os dias a contar da

data do presente edital, até

ao acima annnnciado, on-

de poderão ser examina

das por quem nisso se ín-

passaportes; casaa (lo emprestimns tetessat ' _

Sºbrª pvnhnrcs; aholetamontos; E [Joiª que chegue ao

ªlienªdº-=“; cães raivosos; pl'osti- conhecimento de (,()(i'Os
tniçãn; abandono de menores,.etc., mandei pagã,“. este e Outros !

me.

I E' um livro indisponsavc
l

a

todos os fnncniooarin
s

:: corpora-

f ções administrativa
.—'.

O editor,;mº

ra facilitar a arqnisição tiene un-
', portante livro, resolvi-u pnhlical'o

gares publicos do CUSÍUTDG.

Secretaria da Camara

Novembro de 1898. E eu
por assignatnra o tlislrihuil'o em Nicolau José Rodrigues

cadernetas de &, pag.; devemlo Íi' _

["-tº:! tr , -ev - —_? car completo em & cadernetas, B “? 'º zescr e' ºSUbª

Preço de cada caderneta, franco cre—n.

O Presidente

Antonio .Íoaguím d'Olízret'ra

“Uu/ente.

CONVITE
Dando cumprimento ao

disposto no n.º 3.0 do ar-

tigo 12 dos Estatutos da

Associação dos Bombeiros

Voluntarios de Ovar, con-

vido todos os socios para

a assembleia geral ordina—

ria, que ha de ter logar no

dia 18 do corrente, pelas

11 e meia horas da manhã,

no theatre d'esta villa, afim

de se proceder à eleição dos

corpos gerentes d'aquella

Associação.

Ovar., 9 de Dezembro de 1898

() presidente da

geral—Antonio dos Sintos So—

brcita.

de porte, 251 reis. Pndidos a Jn-

l sé Moria d'Almeida; rua de Grão

Vasco—VIZEU.

ELUGIDARt—T—

para a facil orgaoisação dos orça-

mentos e contas das camaras;

misericordias juntas de paro-

chia; confrarias; irmandades e,

de quaesqner corporações de

beneliceneia.

Esta util e importantíssima

publicação além de prestar des—

envolvidas indicações e esclareci-

mentos de grande valor: contem

uma collecção esplendlda de mu—

delos para orçamentos: mappa de

calculo da receita; tabulla da con-

versão do serviço braçal a dinhei—

ro, conta da gerenciafmappa com'

paratiro da desneza auctorisada e

etleaztuada; relação de dívidas ac-

tivas e passivas, etc , etc.

Com tão radioso livro á vista,

qualquer iridividuo,ain:la que pou—

Cn habilitado, organisa l'acrlmente

os orçamentos e processos de

contas dos corpos administrati-

vos. () magnifico «Elucidarin» é

um poderºso auxí'iar para os pro

sidentes; seeretarios e thesourei-

ros das corporações acima índica'

das e Custa uma quantia deveras

medica; attendendn a que é vnlu'

moso o Contém variados e ntilissi-

mos rsrlarettinirnlns.

Cada rxnmplar custa apenas

600 reis; pelo correio 620 leis.

Os pedidos dr-vnm ser feitos a

Carlos Martins. Rua de D. Luíz

], zga 35—-GUARDA.

__

NNUNClOS

Edital

Lª publicação

O Doutor Antonio Joa—

quim d'Oliveira Valente,

 
 

 

 

Internato

fNe Gellegie das Sagradas

GG. de 325115 e :Mario.

d'esta ville. de ©va

O Doador d'esta grande (“asa,

drSojando que as classes abasta-

das da villa & suas visiuhanças pn-

desstnn aproveitar os conhecimen-

tos e prendas das boas lrnrãs Do—

rotheas, vao abrir Internato para

os protunrlentos.

—

  

__
 

 

 

Presidente da Camara

Municipal do concelho de

Ova:

FAÇO saber

virtude da deliberação

(Festa camara, ha de ir a

lanço com a maior publici-l

dade na sala das sessõesg

d'ella, pelas 11 horas dalt

manhã, do dia 20 do mezi O

de Dezembro, e se arrema-i

tara definitivamente se 'dS-i

que ailixados serão nos lo-

Mnninipal de Ovar, 29 de

 

, FARINHA PEITOR il.

l

[

 

VENIÃ DE PREDlUS

Vende-se uma morada de,

cazas terreas, com quintal o

poço; e um armazem com

sotão, sites na rua do Pi-

nheiro e que pertenceram a

  

? Arthur Soares do Sousa,

com o curso dos lycens e

,professor da escola Conde

Edo Ferreira, habilita mini-

tos para exame de instrui)“

;(:flt) 'lt'tll'lill'ltl, para o que

na abriu um curso nocturno,

das 6:15 8 horas.

O mesmo lec'ciona Por-

ltngnez. lª'ranonz. Latim 41.0

Ínllllt), Geographiu e IIisto'

Íl'lil,

; Pinhal—
, Vende—se um pinhal miudo,

 

que IiCl peito do serralheiro da

Estação, e que pertenceu ao falle-

l[cido Joaquim Pinéu. Quem o

iquiter con'prar dirija-se :) sua

ldona Anna Maria da Cruz, na

rua dos Ferradorcs, Ovar.

l

 

Vinho nutritivo de carne

, Unico legalmente auctorisaco

êpelo governo, e pela junta do

[saude publica de Portugal, docu—

mentºs legalisados pelo consul

geral do imperio do Brazil. E

muito util na couvalescença de-

todas as doenças; augmenta con-

sideravclmcnto as forças aos in-

dividuos debilitados, e exercita o

appctito de um modo extraordi—

iuario.Um calice d'este vinho, re-

presenta um bom bile. Acha-so

a' v nda nas principaos pharma.

elas.

FEll

llUGINOSA DA l'llAllMAClA

FRANCO

Reconhecida mimo precioso ali-

mento reparador e excellento lo—

nim meonstduinto. esta farinha,

a unica legalmente auclorisada e

privilegiada em Portugal, onde

o uso quasi geral ha muitos an-

ªgsemblcia nos, applioase com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas de-

bcis e idosas.

Pªgª

HS liliªi'iiiâiãiãs
não devem renuvnrls suas ant-igual oras

tintos de terem Visto 0 novo Jornal de

modas “A Mºdª Elegante"

Hs agencias de James
podem dirigir os ;.v lidos da represa!»
tação zi atltninistt '.o da

“ MODA l.".lÉGANTE "

em Paris. ild, honlr-ard Montparnasse.

  

,,,, ,,,, José Eugenio dos Santos.

Quem pretender, dll'lja—SB

a seu dono, Placido Augus-

Vciga, LARGO DE S. PEDRO--

Ovar.

 



 

 

O Ovarense

   

   

   

    

“ 'rrroenarniii

DO

lllIAllENSE

26, Largo de S. Pedro, 27

+36:$$$—333:sae—

ICsta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente a arte typo-

graphica, onde serao executados com primor e aceio, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mappos facturas, livros, jornaes rotulos

para pl'larmacias, participações de casamento, prograrnznas, circulares, ía-

cmras, recibos, etc., etc.

—-—-——-—=n)ª£(o=—————-—

Tem a venda o Codigo de posturas um ticipaes do concelho de Ovar, con—

tendo o novo adilielonamento, preço 300 re o.

Bilhetes de visita, carla cento, a 200, EM) e 300 reis.

De luto, carla cento, a 100 e 500 reis.

 

EDlTORES=BELE & C h——-LISBO

filª PW? FJV/“lªis
novo R DANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

DE

XAVIER DE MONTEPIN

Ani-tor dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Martyrio e Cynísmo, As Doidas de

Paris, 1) lªvar-re ngº 13, Mysteries de uma Herança, As Mulheres de Bronze, Os Milhões do

Criminoso, Dramas do Ca amento, As Victimas da Loucura e Crimes de uma Associação Se—

creta=publicados 'por esta empreza.

Versão 'de J. de Magalhes—Dois brindes a cada assignanle

l.O brinde no tim do primeiro “volume:

PANORAMA A CIDADE DE LISBOA

2.0 lninde 'a distribuir no fim da obra

Éââªªªâlªâ ªh amenas && 99333

Assigoeluras—Cada semana serão distribuídas _3 folhas «(grande formato) illustradas com

3 gravuras e uma capa pelo preço de 60 reis, pagos no acto da entrega,—Cada serie de 15

folhas illustradas, em brochura. 300 reis.

Pedidos aos edilofos BELEM &: C.ª, Rua do Marechal Saldanha, “26. Lshoa.

REVISTA AGRICOLA

Orgão dedicado aos interesses, progresso,

fomento e de'feza da agricultura nacional

Não se accertam assignatmas por menos d'um

anno, contando—se estas sempre desde janeiro.

Redacção e Administração, Praça do arquez de

Pombal, III—Porto.

Agencia central, Livraria Nacional e Estrangei'

ra, rua dos “Clerigos, &e 10=Porte.

0 DOMINGO ILLUSTRADO

HISTORIA E LITTERATURA

”Proprietario e director

Dn. ANTONIO JOSÉ na com MAGALHÃES

 

A «Revita Agricola» é distribuída na ultima

semana de cada mez em fascículos da % a 32 pagi-

nas de texto. iotcrcallado com photograrnras, pho-

totypias e gravuras de animacs domesticos, alfaias

agricolas, etc. de todos as cidades,

PREÇOS DAS ASSIGNtTURAS villas e freguezias do reino,

Portugal, ilhas adjacentes e Hospanbu 35000 reis CºndiCÇões de ªSSÍgHaturª

Provincias ultramarinas 11,5000 reis

Brazrl (moeda forte) 75000 reis Série de 26 numeros . 500 reis

Paizes fazendo parte da união postal 2! fr. Idem de 52 numeros . . 900 mis

Fascisculu avulso AOO reis

A correspondencia deve ser derigida ao proprie-

tario A. José Rodrigues, rua da Atalaya, 183, 23;

Llábua.

. As :lssignaturas são pagas arliantedatncnlc, Cou-

tlnuando me avise cm ronuariu.

””""—ídolo Ét'E'GtNTE

 

0 Jornal de Modas, o mais cmnpleln. dª»

semana 8 paginas de lex! »

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMEN'l'l' il.“. r,

GURINO A CORES

ASSIGNATUltAS—[nrtngal e ilhas:—Um anno z'tfãllzlll ['

seis mczes 25400 reis; tres mezes MSIUO reis; numero aulso IUU

reis; com figurino a cores ISSO reis. . ,

Toda a correspondencia particular deverá ser (lirlgívnla tlm-

lard, Aillaud & G.', em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Mas

aÍim de lhes facilitar o pagamento os srs, assignantes de Portugal

podem envlaro importe de suas assignatnras em valles do correio A

mesma firma, 2152, rua urea, l'——Lisboa. . . .

Toda a pessoa que desejar ser agente d'esre jornal, pode” dm-

gir & sua proposta aos editores, em Paris, a qual se respond-ra com

a maxima brevidade. ”___—"__

vigor do cabello de Ayer

—lmpmle que o cabello se tor-

no branco e restaura aocabul-

lo grisalho a sua iitalidade e

[ormosura.

l'elt'oral de cereja do

Ayer==U rcmcdiomais se-

guro que ha para cura da tos—

se. bronchíl, asthema e tuber-

4 culo pulmonares. Frasco reis

15000. mein frasco 600 reis.

saparhha de Ayer—Para .

puritiCar o sangue., limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Fla.—“co 1500" reis. - ' _ .

0 remedio de Ayer contra sezoes=lvebres mtermrtentes

.: bíliosas. . -

Todos os remedios que ficam indicados sao altamente concorr-

..rados de maneira que sabem bai-atos, porque um vidro dura mui-

'o tempo.
.

Pilulas eathartlcas de Ayer—=O melhor purgativo suave

nteirarnente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA «CASSELS.

l?.xqulslta preparação para alormosear o cabello

Estírpa todas as afecções do era/wo, limpa e per-fuma a cabeça

AGUA FÍORIDA

MA RCA «CASSELS»

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e o banho

SABONETES 55 GLYCERINA

MAllCA « CASSELS »

Muito grandes. —— Qualidade superior

A' renda em todas as drogarias e lojas de perfumà

  

“ªs.

ranços BARATOS

VermiluGo deB.L.Fahnestock

E' o melhor remedio contra lombrlgns. O proprietario está

' ,)rilmptlo :) devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

' CIIO não faça o divino quando o doente tenha lombrigas :e seguir exa-

ctamente as instrurções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA «CAS-

SELSu.—Amacianl :: pr-lle e são da melhor qualidade, por preços ba'

ratissimos. Deposito geral: James Cassels e C.“, Rua do Mousinho

ia Silveira.. 85. Porto.

Perfeito Deslufectnnte e purlneante de JEYIZ'S

para desintcctar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar

gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes, e cura tendas.

Vende-se em todas as principaes pharmacies edrogarías—Preço

crcru AMEBlCANO
E ao mesmo tempo uma ln-bida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra bebida. E6 leve, tino, facil de dl.

gerir e completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia ex-

tranha.Este cacau americano é mais eommodo e mais barato que.

chocolate, cale ou chá, e não excita os nervas como estes.

As pessoas que tomarem este raeau uma vez, jamais deixarão

de o preferir ao chocolate, café ou chá, pois reconhecer-ãe as suas.

qualidades nutritivas e agradavel paladar.

Unicos agentes em Portugal, James Cassels e C.' Rua do.

Mouslnbu da Silveira, 85, Porto.

#

Séde de Redacção, Administração e Typographia, Largo de. S,

Pedro,n.º' ab e 27—OVAR.

 


